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Não sei viver 
sem palavras: 
a saga do 
escritor 
Ignácio 
de Loyola 
Brandão

ARQUIVO PESSOAL/DIVULGAÇÃO

Victória Souza*

Um filme caseiro pelas 
lentes do filho de um dos 
principais nomes da litera-
tura brasileira, Ignácio de 
Loyola Brandão. O docu-
mentário Não sei viver sem 
palavras  nasceu na pande-
mia quando André Brandão 
começou a filmar despreten-
siosamente o cotidiano dele e 
do pai. Depois, percebeu que 
do material poderia surgir um 
documentário.

Ignácio fez seu nome na 
literatura brasileira com 
romances, crônicas, livros 
infantojuvenis, biografias, 
relatos de viagens, peças de 
teatro, entre tantos outros 
textos. O documentário res-
gata essa trajetória a partir de 

depoimentos do autor e ar-
quivos. Além disso, André en-
controu nos arquivos 38 rolos 
de Super-8 filmados pelo pró-
prio escritor durante a década 
de 1970, com imagens da fa-
mília, de São Paulo, dele pró-
prio, Araraquara, Berlim, até 
do nascimento do cineasta. 

André Brandão é fotógrafo 
e cineasta e o diretor, produ-
tor e roteirista da produção. 
Ele conta que sempre teve 
uma relação bem próxima 
com o pai, mas o longa uniu-
-os ainda mais. “Sinto que 
esse filme de fato também é 
um pouco dele. O fato de que 
ele sempre quis fazer um fil-
me, mas nunca fez, e nesse 
filme, além de personagem, 
ele também filmou uma par-
te importante do material (o 

A vida de Ignácio Loyola

Super-8), e o texto é inteiro 
dele, sejam as entrevistas, 
sejam os trechos de livros, 
faz com que esse filme seja 
também em parte dele”, rela-
ta André. “É um pouco uma 

simbiose, uma passagem de 
bastão, é o meu primeiro fil-
me, uma releitura da vida e da 
obra dele partindo de textos 
e algumas imagens dele, mas 
com o meu ponto de vista. É 

algo sutil mas muito forte ao 
mesmo tempo, difícil expli-
car”, finaliza o diretor.
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